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RESUMO 

O turismo é uma atividade de grande importância, responsável por impulsionar economias e 

gerar desenvolvimento regional. Nos dias atuais existem iniciativas de explorar regiões 

subdesenvolvidas por meio de atividades turísticas, como é o caso do enoturismo. Nesse 

contexto, muitos investidores passaram a considerar os potenciais enoturísticos da região da 

Campanha Gaúcha, explorando suas peculiaridades históricas, ambientais e culturais. Nos 

últimos 20 anos, a produção vitivinícola tornou-se mais proeminente e representativa na 

referida região, onde a agroindústria de vinhos reforçou a sua presença no mercado interno e 

assumiu a posição de segunda maior região produtora de vinho em 2020, responsável por 31% 

da produção nacional. Com o objetivo de explorar as potencialidades turísticas dessa região e 

fomentar a vitivinicultura surgiu em 2010, o projeto da Universidade Federal do Pampa 

(UNIPAMPA), denominado “Rota Ferradura dos Vinhedos”, na cidade de Santana do 

Livramento/RS. Em vista de descrever este modelo de enoturismo e identificar quais os 

impactos locais, foi desenvolvido este artigo. Os resultados mostram que o conceito de 
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enoturismo é complexo e engloba diversos elementos, como paisagens, gastronomia e saber 

fazer. O enoturismo pode atuar como importante gerador de desenvolvimento regional. Nesse 

contexto, o poder público tem papel fundamental de fomentar iniciativas como a Rota Ferradura 

dos Vinhedos. 

 

Palavras-chave: Enoturismo. Bioma Pampa. Vitivinicultura. Desenvolvimento Regional. 

 

ABSTRACT 

Tourism is a very important activity, responsible for boosting economies and generating 

regional development. Nowadays, there are initiatives to explore underdeveloped regions 

through tourism activities, such as wine tourism. In this context, many investors have started to 

consider the wine tourism potential of the Campanha Gaúcha region, exploring its historical, 

environmental and cultural peculiarities. In the last 20 years, wine production has become more 

prominent and representative in this region, where the wine agribusiness has strengthened its 

presence in the domestic market and assumed the position of second largest wine producing 

region in 2020, responsible for 31% of national production. With the aim of exploring the 

tourism potential of this region and promoting winemaking, the project of the Federal 

University of Pampa (UNIPAMPA), called “Rota Ferradura dos Vinhedos”, emerged in 2010 

in the city of Santana do Livramento/RS. This article was developed to describe this wine 

tourism model and identify its local impacts. The results show that the concept of wine tourism 

is complex and encompasses several elements, such as landscapes, gastronomy and know-how. 

Wine tourism can act as an important generator of regional development. In this context, the 

government has a fundamental role in promoting initiatives such as the Rota Ferradura dos 

Vinhedos. 

Keywords: Wine tourism. Pampa biome. Viticulture. Regional development. 

 

INTRODUÇÃO 

A adoção de estratégias capazes de romper a estagnação de regiões economicamente 

frágeis, é cada vez mais recorrente. Existe um grande debate acerca das potencialidades do 

desenvolvimento local por meio da agregação de valor em atividades como o turismo. Com 

ações que visam explorar regiões menos desenvolvidas e que possuem potenciais atrativos 

(Moscardo et al., 2017). 

O turismo é uma atividade expressiva no contexto mundial, responsável por 

impulsionar economias e gerar desenvolvimento regional (Severino; Tomasulo, 2012). Existem 

inúmeros tipos de turismo, um deles é o rural, o qual se manifesta em diferentes categorias, 

marcadas pela valorização da singularidade de cada espaço e dos agentes que o integram. 

Fortunato (2013) apresenta as esferas do turismo rural: o agroturismo, o ecoturismo e 

o enoturismo, onde elementos como território, saber fazer e cultura são valorizados. O 



 

                                                                                        
3 

enoturismo está imerso na paisagem, e a ruralidade é um elemento da experiência turística, 

assim, é possível a criação de rotas turísticas como alternativa de explorar e dar visibilidade a 

uma região pouco conhecida (Fortunato, 2013).  

No contexto do turismo como vetor econômico, em 2010 foi desenvolvido pela 

Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA), um projeto denominado “Rota Ferradura dos 

Vinhedos”, na cidade de Santana do Livramento/RS, município que compõem a Campanha 

Gaúcha. Este projeto foi construído com o objetivo de explorar as potencialidades turísticas da 

região, na perspectiva de superar a condição de estagnação socioeconômica, e fomentar a 

vitivinicultura.  

A vitivinicultura desta região, devido a qualidade e notoriedade de seus vinhos, 

alcançou no ano de 2020 o selo de Indicação de Procedência (IP), para vinhos finos (INPI, 

2020), fato que possibilitou a criação de uma marca com especificidades. A Indicação 

Geográfica (IG) é uma ferramenta de descomoditização, do segmento agroalimentar. Um 

instrumento de desenvolvimento local capaz de valorizar uma comunidade e seus atores sociais, 

conferindo identidade aos seus produtos (Almeida et al., 2014). 

A adoção de mecanismos como a IP vinhos da Campanha, leva à revalorização dos 

lugares, dos territórios, às crescentes diferenças culturais e ao resgate das formas tradicionais 

de produção, criando oportunidades para políticas de valor agregado e estratégias de 

desenvolvimento rural, posicionando-se de acordo com padrões internacionais, pelo meio do 

reconhecimento e proteção. Os distintivos de IG, são definidos no Acordo sobre Aspectos dos 

Direitos de Propriedade Intelectual Relacionados ao Comércio (TRIPS), como indicações que 

identificam um produto originário do território – seja uma região ou localidade – quando 

determinada, reputação ou outra característica do produto é essencialmente atribuída a sua 

origem geográfica (Brasil, 1996). 

Nesse contexto em que o território é valorizado, surge o enoturismo, como um setor 

agroindustrial rentável, o qual fomenta o desenvolvimento socioeconômico da região. Sua 

curva de crescimento é acentuada e por meio da expansão desta atividade, novos destinos 

surgem e, consequentemente, novos empreendimentos os quais atraem turistas que resgatam e 

mantêm o patrimônio cultural do vinho (Barbosa et al., 2017). 
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De acordo com Manfio (2017) e Sarmento (2017), a região Campanha Gaúcha 

apresenta muitas peculiaridades históricas que estruturaram suas condições de desenvolvimento 

socioeconômico. Na atualidade, muitos investidores passaram a considerar seus potenciais 

turísticos, corroborando com a ideia de que o potencial dessa região está muito além do 

comércio de importados, devido à sua localização fronteiriça. Mas sim, passa por elementos 

enraizados na cultura dos pampas, entre eles a gastronomia e a produção de vinhos finos 

(Sarmento, 2017; Manfio, 2015).   

O funcionamento do enoturismo impulsiona positivamente aspectos como 

desenvolvimento econômico e social, postos de emprego formal, conservação da cultura, 

incentivo a inovação, prática empreendedora e valorização do território. (Manfio; Medeiros, 

2017). Essa atividade é capaz de beneficiar vinicultores de diferentes maneiras, principalmente 

pela geração de receita por venda direta, com a fidelização dos clientes (O’neill; Charters, 

2000).   

A união entre vinho e turismo resulta em uma importante estratégia de promoção de 

localidades, que desenvolvem identidade própria. Desta forma, este estudo apresenta um 

embasamento teórico sobre a temática do enoturismo na cidade de Santana do 

Livramento/RS.    

METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada por meio de uma busca em bibliografias, que consiste na 

revisão da literatura relacionada à temática abordada. Para tanto, foram utilizados livros, 

periódicos e artigos. De acordo com Gil (2011), a pesquisa bibliográfica busca a resolução de 

um problema (hipótese) por meio de referenciais teóricos publicados. Para análise, discussão 

e contribuições científicas. Esse tipo de pesquisa traz subsídios para o conhecimento sobre o 

que foi pesquisado, como e sob que enfoque e/ou perspectivas tratado e apresentado na 

literatura científica. Esta pesquisa também se classifica como descritiva, pois adota como 

objetivo primordial a descrição das características de uma determinada população ou 

fenômeno. (Gil, 2011).   

Área de estudo 
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A região da Campanha Gaúcha, também chamada de Pampa Gaúcho, localiza-se no 

estado do Rio Grande do Sul, região vitivinícola que começou a se fortalecer na década de 

1980. A área que representa a Associação Vinhos da Campanha Gaúcha é constituída pelos 

territórios dos seguintes municípios: Aceguá, Barra do Quaraí, Candiota, Hulha Negra, Itaqui, 

Quaraí, Rosário do Sul, Santana do Livramento e Uruguaiana. Além de alguns distritos que 

fazem parte dos seguintes municípios: Alegrete, Bagé, Dom Pedrito e Lavras do Sul (IBGE, 

2020). Dentre os municípios, Santana do Livramento/RS é o município com maior número de 

iniciativas enoturísticas.  

Figura 1: Mapa de localização: Municípios da Campanha Gaúcha 

 

Fonte: elaborado pelos autores (2023), com base em IBGE (2020). 

RESULTADOS  

TURISMO: CONCEITOS E DIMENSÕES 

O turismo possui inúmeros conceitos, definições e categorias, as quais foram sendo 

elaboradas e se tornam cada dia mais abrangentes, na medida em que os estudos a respeito dessa 

atividade avançam. 

No que se refere ao turismo e desenvolvimento territorial, a Organização Mundial do 

Turismo (OMT) reconhece a gama de possíveis definições para o termo turismo, de acordo com 

as necessidades e objetivos. Em um de seus documentos sobre a conceituação encontra-se que 
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em “Alguns países e determinados setores de atividade dispõem de uma gama ampla e 

diversificada de fontes de dados sobre turismo, que apresentam conceitos e definições 

diferentes para alcançar estas metas (...)” (OMT, 1995, p. 1).  

Posteriormente a OMT (1995) conceitua o termo turismo, como sendo um fenômeno de 

aspecto social, cultural e econômico relacionado com o deslocamento de pessoas para lugares 

fora do seu ambiente, seja ele uma região próxima, ou até mesmo outro país. O turismo diz 

respeito às atividades desses indivíduos, assim como às suas despesas com serviços, como 

transporte, hospedagem e comércio. 

Severino e Tomasulo (2012), enaltecem o turismo como um propulsor do fortalecimento 

de alicerces sociais, econômicos e culturais, impactando de forma positiva no 

empreendedorismo e na infraestrutura local. Bem como, no aumento das ofertas turísticas e 

visitantes, o que consequentemente traz melhorias na geração e distribuição de renda. 

Com objetivo de fomentar turismo e promover regiões desconhecidas ou pouco 

exploradas, existe a estratégia de criar atrações em formato de roteiros. Para isso, é necessário 

o engajamento dos atores locais, públicos e privados, bem como articulação da sociedade civil, 

cuja tem papel de promotora das primeiras iniciativas (Alonso et al., 2015). O auxílio das 

instituições e da comunidade local, combinada com os investimentos dos empreendedores do 

setor, podem impulsionar o desenvolvimento do enoturismo (Festa, 2020). 

Sendo assim, é possível planejar e organizar as potencialidades a serem exploradas por 

intermédio da criação de uma roteirização, a qual pode ser organizada como roteiro turístico, 

como um itinerário caracterizado por um ou mais elementos que lhe conferem identidade, 

definido e estruturado para fins de planejamento, gestão, promoção e comercialização turística 

(MTur, 2007). Os roteiros podem se basear em áreas temáticas e dessa forma serem estruturados 

(Fortunato, 2013). 

Segundo Schneider (1999), nos anos 90, os debates e estudos acerca das unidades de 

trabalho no espaço rural tornaram-se parte dos temas relacionados às atividades não agrícolas 

e pluriatividade. “Objetivamente, a pluriatividade refere-se a um fenômeno que pressupõe a 

combinação de duas ou mais atividades, sendo uma delas a agricultura'' (Schneider, 2003, p. 

10). 
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Alguns estudos passaram a dar ênfase ao comportamento das unidades de produção 

familiar, ao que tange a combinação ou complementação entre atividades agrícolas e não 

agrícolas, como estratégia de reprodução familiar para essas unidades (Schneider, 1999; 

Carneiro, 1998; Anjos, 1995). Sendo assim, as atividades tradicionais não correspondem 

integralmente pela manutenção de emprego e renda no meio rural.  

Estudos como Galvão et al. (2018), destacam que nos últimos anos o Brasil vem 

registrando uma expansão na pluriatividade no meio rural, as quais representavam uma baixa 

importância na geração de renda. As atividades não agrícolas passaram a integrar cadeias 

produtivas de alto valor, as quais envolvem agroindústrias, serviços e demais segmentos do 

agronegócio, a montante e a jusante da produção (Galvão et al., 2018). Dentre as atividades de 

impacto, é possível destacar o turismo rural e o enoturismo, como atividades indutoras do 

crescimento rural (Manfio, 2017). 

O turismo é um serviço, que integra o consumo e a base local. Atividades Características 

do Turismo (ACTs) são um sistema de atividades econômicas, estas fundamentais para o 

desenvolvimento local de uma região ( Manfio; Medeiros, 2015). 

 

ENOTURISMO 

O conceito de enoturismo é objeto de diversas discussões, tanto pelo crescimento da 

atividade como propulsor da vitivinicultura, como pelo crescimento da demanda. De acordo 

com Zanini (2007), o enoturismo é um tipo de turismo rural específico, o qual possui diversos 

elementos que podem ser explorados, ao longo de uma visita. Destacando as paisagens onde se 

encontram os vinhedos; a tradição e a cultura local; a gastronomia; os patrimônios locais; entre 

outros.  

Para Valduga (2007) enoturismo classifica-se como uma vertente do turismo rural, o 

qual consiste no deslocamento de pessoas, motivadas pelas propriedades sensoriais do produto. 

Também movidas pelo contexto da degustação e elaboração dos vinhos, enfatizando a cultura, 

a gastronomia e tipicidades das regiões produtoras. Todos estes elementos cercados de 

subjetividade, cuja centralidade é o encontro com quem cultua a tradição de produzir uvas e 

vinhos.  
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Nesta linha, Falcade, (2001, p. 39-53) define o enoturismo como “um segmento da 

atividade turística que se fundamenta na viagem motivada pela apreciação do sabor e aroma 

dos vinhos e das tradições e tipicidades das localidades que produzem esta bebida”. Para Hall 

(2004, p. 3), “o enoturismo pode ser definido como visitas a vinhedos, vinícolas, festivais de 

vinhos e vivenciar na prática as características de uma região de uvas e vinhos”. 

Devido ao crescimento e desenvolvimento da atividade, novos destinos surgem 

constantemente e com eles novos empreendimentos atraem turistas e consumidores, fazendo 

com que o patrimônio cultural do vinho seja preservado.  

Byrd et al. (2016) propõem uma classificação para as atividades vinculadas ao 

enoturismo, sendo classificadas em: a) Core services (quando o produto principal da visita é o 

vinho, sua degustação ou compra); b) Augmented winescape services (serviços ligados ao 

atendimento ao cliente, socialização, educação quanto ao vinho, sua história, processo de 

preparação, etc.;); c) Ancillary services, (serviços ligados a oportunidades de lazer e recreação, 

entretenimento e demais serviços de hospitalidade, por exemplo, hospedagem, serviços de 

transporte, centros de visitantes).  

Apesar de ser uma atividade nova, a prática do enoturismo está cada dia mais ganhando 

destaque, isso se deve aos esforços das regiões produtoras, as quais passaram a valorizar a 

atividade como uma importante fonte de renda e principalmente de diversificação.   

De acordo com a Associação Brasileira de Sommeliers (2023), o consumo per capita de 

vinho no Brasil está se expandindo, em 2023 representou cerca de 2 litros por ano (per capita). 

Os argentinos consomem 30 litros por ano, sendo considerado o país de maior consumo per 

capita nas Américas, já os portugueses, os maiores consumidores individuais do mundo, 

chegam a consumir 69 litros de vinho por ano.  

Entretanto, é indispensável destacar que mesmo os estudos sobre vinho serem antigos, 

existe uma carência referente às abordagens que relacionam vinho e turismo. De acordo com 

Valduga (2018), o enoturismo é um propulsor de mudanças socioeconômicas, ambientais e 

culturais, o que o cerca de complexidade. Com isso, reforça que apesar das conceituações, o 

enoturismo não pode ser reduzido à definição de “consumo de vinho”, pois o conceito engloba 

outros aspectos que compõem sua dinâmica.  
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O ENOTURISMO NO PAMPA GAÚCHO 

Segundo Manfio e Medeiros (2017), para que um território exista, é essencial a interação 

entre pessoas e as relações sociais ao longo do tempo. Apesar de o vinho não ter sido 

originalmente parte da cultura da região da Campanha, ele foi inserido nas tradições e 

identidades locais, desempenhando um papel crucial ao unir a cultura com a nova atividade 

econômica desenvolvida.  

De acordo com Manfio (2017), a região do pampa gaúcho deu início ao cultivo de uvas 

na década de 1970, quando estudos apontaram condições propícias para cultivo. Posteriormente 

empresas já consolidadas na Serra Gaúcha potencializaram o enoturismo na região. Seu 

desenvolvimento começou a dar seus primeiros passos em 2013, com a implantação do projeto 

Ferradura dos Vinhedos, o qual liga importantes pontos de interesse turístico. Entre as empresas 

vinícolas estão as vinícolas Nova Aliança; Salton; Almadén/Miolo e Cordilheira de Santana. 

Sendo que 4 destas fazem parte da IP Campanha (Manfio, 2017). Além das vinícolas existem 

pontos turísticos naturais, como é o caso do Cerro Palomas, do Cerro da Cruz, do Cemitério da 

Cruz que são considerados cartões postais locais. 

De acordo com Manfio, Medeiros e Fontoura (2016), a região do Pampa Gaúcho 

apresenta uma combinação entre gastronomia, paisagens e vitivinicultura, elementos que 

fortalecem seu potencial turístico. Um exemplo é o município de Santana do Livramento/RS, o 

qual a demanda turística está fortemente relacionada ao enoturismo e turismo de compras.   

O município de Santana do Livramento se destaca, por ser o que mais possui atividades 

turísticas, dentre os municípios da região da Campanha Gaúcha. Segundo a Secretaria de 

Turismo, em 2019 a cidade possuía aproximadamente 2000 leitos em hotéis e pousadas em 

meios de hospedagens formais. A cidade localiza-se na região da Campanha Gaúcha. Onde a 

pecuária e agricultura apresentam uma forte ligação com a história, em especial com a 

Revolução Farroupilha. A preservação cultural gaúcha também é uma característica desta 

região e pode ser visualizada no modo de vida dos seus habitantes. As vestes, a labuta no campo 

e a culinária enfatizam valorização cultural.  
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Na visão de Flores (2015, p. 65) aponta que estes elementos já podem ser observados 

na vitivinicultura, “no material de comunicação das vinícolas, elementos históricos ou 

relacionados ao bioma pampa aparecem no nome dos vinhos e rótulos. O apelo histórico se dá 

colocando em evidência o gaúcho e fatos locais, como a Revolução Farroupilha (...)”. 

Logo, a vitivinicultura que está em expansão na Campanha Gaúcha já tem construído 

sua identidade, articulando o vinho com a cultura e com o patrimônio histórico regional.  

A Rota Ferradura dos Vinhedos originou-se de um projeto na Universidade Unipampa, 

com os alunos do curso de administração, coordenado pelo professor Avelar Fortunati. Neste 

estudo, foram analisados os atrativos culturais, históricos e sociais que cercavam o local, e 

assim em 2018 junto à comunidade resultou uma lei de criação da rota. Em 2021, o roteiro foi 

escolhido para um projeto intitulado “Experiências do Brasil Rural”, iniciativa dos ministérios 

do Turismo (MTur) e da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) e da Universidade 

Federal Fluminense (UFF), que visa fomentar as cadeias produtivas. 

Na Rota Ferradura dos Vinhedos existem hoje, 10 pontos turísticos para visitação, sendo 

eles: Horto Vitivinícola Vallagarina; Vinícola Salton; Passo dos Guedes; Vinícola Nova 

Aliança; Cerro da Cruz; Cemitério da Cruz; Passo da Cruz; Novos Vinhedos; Vinícola Almadén 

(Grupo Miolo), Vinícola Cordilheiras de Sant'Ana; Cerro de Palomas. 

Figura 1: Pontos turísticos da Ferradura dos Vinhedos 
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Fonte: Adaptado, Unipampa (2022) 

  

 

A figura 1 ilustra a Ferradura dos Vinhedos, um caminho turístico que percorre 

aproximadamente 60 km de estradas asfaltadas e de terra na cidade de Santana do Livramento 

que inicia no Horto Vitivinícola e finaliza no Cerro de Palomas. A rota, destacada segue um 

trajeto curvo que passa por diversos pontos de interesse, incluindo as vinícolas Salton, vinícola 

Nova Aliança, vinícola Almadén e vitivinícola Cordilheira de Sant’Ana, sendo possível 

degustar vinhos premiados internacionalmente. Além disso, os visitantes têm oportunidade de 

desfrutar de vistas panorâmicas deslumbrantes no Passo do Guedes, Cerro da Cruz, Cemitério 

da Cruz, Passo da Cruz, Novos vinhedos, finalizando no Cerro de Palomas. Neste percurso é 

possível ainda visualizar fazendas de oliveira. Esta rota é popular entre turistas devido à sua 

rica combinação de paisagens naturais, experiências enogastronômicas e rica herança cultural. 

O Quadro 1 apresenta um resumo dos pontos turísticos da rota. 

Quadro 1: Pontos turísticos históricos Rota Ferradura dos Vinhedos 

Denominação  Descrição 

Passo do Guedes  Marcado por guerrilhas nos anos de 1835-1845. 

Cerro da Cruz   Elevação montanhosa típica da região da campanha repleta de lendas e histórias que 

envolvem guerrilhas e aparições misteriosas. 

Binacional Cemitério 

da Cruz   

Local que remete a história da cidade, construído por famílias de portugueses, onde é 

possível encontrar lápides que trazem homenagem às famílias brasileiras e uruguaias. 

Cerro de Palomas Conhecido como o cartão postal de Santana do Livramento, do qual é possível 

vislumbrar diversos pontos da Ferradura dos Vinhedos. 

Pegadas de 

Dinossauros  

Pegadas que foram analisadas pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados da pesquisa (2023). 
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Além dos pontos históricos existem empreendimentos vitivinícolas. As quatro 

principais vinícolas do roteiro são:  Vinícola Salton, Cooperativa Vinícola Nova Aliança, 

Vinícola Almadén e Vitivinícola Cordilheira de Sant’Ana. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O conceito de enoturismo é objeto de diversas discussões, principalmente devido à sua 

complexidade. De modo geral, seu conceito não pode ser reduzido ao consumo de vinho, pois 

engloba uma série de elementos como paisagens, tradição, cultura e saber fazer.   

Diferentemente de outros produtos como arroz e soja, característicos da região da 

Campanha, o vinho acaba por estimular o consumidor final a visitar os locais onde acontece a 

produção. Assim, impulsiona o enoturismo, que está atuando no desenvolvimento sustentável, 

usufruindo dos recursos existentes no território para realização das suas atividades e atualmente 

representa um setor em pleno desenvolvimento na referida região. 

A Rota Ferradura dos Vinhedos consiste em uma experiência única que combina a 

apreciação de vinhos de alta qualidade, contemplação e imersão na paisagem e cultura da 

campanha. Ao percorrer a rota, os visitantes têm a oportunidade de conhecer vinhedos 

renomados, participar de degustações exclusivas e aprender sobre o processo de produção de 

vinhos. Além do aspecto enogastronômico, promove o desenvolvimento econômico local, 

incentivando a preservação das tradições vitivinícolas e contribuindo para a sustentabilidade 

das comunidades rurais.  

Nesse sentido, o poder público tem importante trabalho para acelerar o progresso e o 

protagonismo dos vinhos da Campanha Gaúcha no cenário mundial, através das ações de 

fortalecimento – em âmbito nacional e regional – com políticas públicas de fomento, 

principalmente visando desenvolver o conceito de IG no mercado interno e externo.  

De modo geral, existiram algumas limitações para o desenvolvimento desta pesquisa, 

principalmente relacionados a obtenção de estudos sobre a temática. Apesar dessas dificuldades 

os objetivos foram alcançados, espera-se que este estudo contribua para o avanço dos dados e 

informações disponíveis sobre enoturismo na Campanha Gaúcha que se encontra em franca 
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expansão e impacta na vida de inúmeros agentes. Por fim, deixa-se como sugestão de pesquisas 

na temática, a avaliação quantitativa de desempenho das iniciativas de turismo enquanto 

promotor de desenvolvimento socioeconômico, bem como a mensuração quantitativa dos 

impactos gerados. 
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